MULTIPLICAR  TALENTOS
A missão é esta: cuidar do bem-estar em um ir e vir de qualidade. Quais seriam os valores básicos para tal convivência? Há uma correlação favorável entre progresso, bem-estar e felicidade. Esta resulta de uma complexidade de fatores. No bem-estar com felicidade, há também algo transcendente a corrigir o utilitarismo que exclui a dor como algo sem sentido. Porém, o ser humano é intimado a (re)criar “o ser humano”, em sentido amplo e profundo.
Faz parte da cultura atual sermos agentes do viver – autonomia – e termos acesso à fruição. Sofredores passam a ser cuidados - em hospitais, clínicas, casas de idosos, internatos, educação especializada. O fragilizado na vida social é tornado mais visível. Busca-se bem-estar com saúde, sem excluir ou ignorar certa infelicidade. São decisivos o modo de lidar com a vida e o teor humanista na qualidade das relações. 
Felicidade tem muito a ver com uma situação emocional e com a posse justa de bens materiais e culturais. Requer-se o desenvolvimento de talentos-potencialidades Porém, somos seres a caminho; o ideal fica sempre à distância. Todavia, por diferentes que sejam as pessoas, elas convergem para valores que têm sua importância para todos. Podem variar a qualidade e o contexto. Alguns dos valores almejados parecem ser os seguintes.
Liberdade de decisão. Todos fazem questão da autonomia. Dependência é aprisionamento. Toda forma de vício, incapacidade ou doença se fazem obstáculo para vida feliz. Vontade de realização. Todos querem vencer dificuldades, resolver problemas e realizar algum sonho, prestar algum serviço a ponto de alcançar auto-estima e de merecer a estima alheia. 
Compreender o entorno. Fazemos questão de compreender a nós mesmos, os outros, os problemas, as situações, o mundo. Assenhorear-nos do modo como a realidade funciona é muito gratificante. Fruir. Experiências de real prazer conferem sensação de bem-estar. Ser vitorioso, ser estimado, ser jocoso têm tudo a ver com felicidade. 
Estar com outros. Relacionar-se com outros é um valor essencial. Intimidade, companheirismo, parceria conferem sentimento de felicidade. Não fazer falta é algo que fere o ser humano. Iniciativas e experiências sociais e solidárias são ricamente humanizadoras. Confiar. Pessoas capazes de confiar em outros, em situações, em experiências, em instituições e valores costumam superar medo, amargura e isolamento, imprimindo sentido ao ser e agir. 
Sentir-se em comunhão com um todo maior. Gostamos de pertencer a um todo maior que ultrapassa a rede de nossas relações costumeiras: comunidade, povo, planeta, cosmos. Sentido implica inserir-se em uma conexão ampla com o meio - cultura, política, religião, ciência, tecnologia e espiritualidade. Atuar nas dimensões citadas como pessoa presente, criativa e transformadora - agregando valores - é cumprir a missão de “multiplicar talentos”.
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